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 MULTIMODALIDADE NA LEITURA DE POEMA EM AULAS DE LÍNGUA INGLESA 
NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE CASO 

 
MULTIMODALITY IN THE READING OF POEMS IN ENGLISH LANGUAGE 

LESSONS IN SECONDARY SCHOOL: A CASE STUDY 
 

Vandikson Barbosa* 
 

 
RESUMO 

 
Este trabalho objetiva realizar uma análise qualitativa sobre a interação de alunos do 
ensino médio com poemas, mediada pelas abordagens estilísticas propostas por 
Widdowson (2000) e Carter (1996). São analisadas respostas coletadas para três 
questões, levantadas durante um curso ministrado para alunos do terceiro ano do 
ensino médio de uma escola particular da cidade de Campina Grande, Paraíba, no 
primeiro bimestre letivo de 2011. Os itens selecionados referem-se à associação de 
imagens concretas e/ou abstratas a textos escritos exclusivamente em linguagem 
verbal. O arcabouço teórico para a discussão dos resultados baseia-se na 
concepção de multimodalidade, utilizada para descrever e analisar textos compostos 
pela combinação de múltiplos modos de comunicação, como cores, gestos, sons, 
palavras e imagens. Os resultados da pesquisa direcionam ao entendimento de que 
os participantes captam a utilidade da noção de multimodalidade para a leitura, 
embora a apliquem inconscientemente. Em geral, pode-se concluir que os alunos 
demonstram conhecimento, conquanto insipiente, da noção de multimodalidade, o qual 
deve ser trazido à tona para habilitar o aluno a utilizá-lo de forma consciente.  
 
Palavras-chave: Multimodalidade. Estilística. Poema. Leitura. 
 

ABSTRACT 
 
This study aims to conduct a qualitative analysis on the interaction between 
secondary school students and poems, mediated by the stylistic approaches 
proposed by Widdowson (2000) and Carter (1996). Responses collected for three 
questions raised during a course for senior secondary school students during the first 
quarter of 2011 in a private school from Campina Grande, in Paraiba, are analyzed. 
The selected items relate to the association of written texts composed exclusively in 
verbal language to concrete and/or abstract images. The theoretical framework for 
the results discussion is based on the multimodality concept, used to describe and 
analyze texts which convey a message by combining multiple modes, such as colors, 
gestures, sounds, words and images. The research results point towards the 
perception that participants grasp the usefulness of the multimodality notion for 
reading, despite applying it unconsciously. In general, it can be concluded that the 
students acknowledge, yet insipiently, the concept of multimodality, which must be 
laid bare and brought forward to enable its conscient use by students. 
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língua Inglesa na Fundação de Apoio à Educação e ao Desenvolvimento Tecnológico do Rio Grande 
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A leitura é definida, segundo Ernani Terra (2014), como uma prática social de 
construção de sentidos. O autor afirma, ainda, que ela é uma atividade complexa, na 
qual o leitor “sai do texto” para buscar os conhecimentos necessários à construção 
do sentido. Esta ideia é reforçada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
que tratam o processo da leitura como um “trabalho ativo de construção do 
significado do texto”, o qual é mediado pelos objetivos do leitor, bem como pelo 
escopo de seu conhecimento prévio (BRASIL, 1997). Assim, a leitura é uma 
atividade multifacetada, na qual as estratégias utilizadas são variáveis, em 
consonância com os diferentes tipos específicos de texto lidos (TERRA, 2014).  

Esses tipos específicos de texto são compreendidos como formas textuais 
que circulam em nosso meio social e referem-se a gêneros tipificados, relativos a 
estruturas sociais, também tipificadas. Cada texto encontra-se encaixado em 
atividades sociais estruturadas, referentes a fatos sociais, ou atos de fala (ações 
sociais significativas realizadas pela linguagem). Assim, os diferentes tipos de texto 
referem-se às diferentes formas textuais padronizadas, típicas e inteligíveis no 
contexto de produção, tanto para o emissor quanto para o receptor da mensagem, 
aos quais chamamos aqui de gêneros textuais (BAZERMAN, 2006).  

Os gêneros textuais podem ser compreendidos como padrões comunicativos 
reconhecíveis e familiares, os quais são auto reforçados nas interações sociais para 
a realização da intenção (o que se quer produzir com o texto) de um ato de fala 
(comunicação textual).  Assim, os gêneros textuais são um resultado da tentativa de 
coordenar atividades e compartilhar significados com vistas a propósitos práticos, 
levando em conta elementos como características textuais e contexto socio-
histórico. São gêneros textuais, então, nesta perspectiva, todos as formas textuais 
tipificadas com função social específica, como um artigo de jornal, uma propaganda, 
um e-mail, um romance, ou uma receita médica, por exemplo (BAZERMAN, 2006). 

Uma das formas textuais, que pode ser, também, vista pela perspectiva dos 
gêneros textuais, e que admite a percepção dessa perspectiva multifacetada da 
leitura é o poema. Classificado como texto do gênero literário lírico, o poema ostenta 
certo grau de tensão e ambiguidade e pode gerar mais de um sentido, além de exigir 
do leitor a capacidade de gerar interpretações através das pistas deixadas pela 
intrincada forma de seleção e combinação das palavras (GOLDSTEIN, 2006), ou 
seja, no modo especial no qual o eu poético ganha forma na construção do texto, na 
sintaxe, no ritmo e na criação de imagens (SOARES, 2007). 

Essa singularidade da linguagem do poema faz com que a necessidade de 
utilização consciente de técnicas para analisá-lo possa fomentar a formação de 
leitores com consciência crítica (WIDDOWSON, 1996). Neste sentido, ferramentas 
quais as técnicas linguísticas de análise textual, como a estilística prática 
(WIDDOWSON, 2000), e abordagens pedagógicas para o uso do poema em sala, 
como a proposta por Carter (1996), podem ajudar o professor a fazer uso eficaz da 
leitura e interpretação de poemas no ensino de língua inglesa como uma forma de 
desenvolver e refinar as habilidades necessárias para a compreensão leitora. 

Outro fator pertinente à leitura, inclusive de poemas, é a possibilidade do uso 
de diferentes modos de comunicação formando uma unidade de sentido, como 
numa charge ou numa história em quadrinhos. A compreensão desses textos 
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multimodais demanda conhecimentos múltiplos, que se complementam, e isso faz 
com que o leitor tenha de lançar mão de diferentes habilidades cotidianas da prática 
da leitura e da escrita para identificar e interpretar os múltiplos modos de expressão 
(cores, palavras, sons, gestos), que operam no mesmo contexto. (VELOSO, 2014).  

Tome-se a interpretação do simbolismo social atribuído à cor vermelha, por 
exemplo. Quando usada num semáforo de trânsito, identifica-se a ela uma atribuição 
de sentido relativo à ideia de cessar o movimento do veículo. Entretanto, as 
convenções sociais, especialmente no ocidente, admitem-lhe um significado 
completamente diferente quando da escolha da cor para ofertar-se uma rosa. Diante 
da possibilidade do uso desses múltiplos modos para comunicar mensagens nos 
mais diversos contextos comunicativos, há autores que defendem que todo texto é 
multimodal. Isso se daria devido ao fato de recursos visuais, como tipografia e 
formatação serem utilizados mesmo em textos verbais escritos (NASCIMENTO; 
BEZERRA; HEBERLE, 2011).  

Pelo panorama aqui traçado, verifica-se que várias estratégias e habilidades 
estão envolvidas na compreensão textual, as quais podem ser variáveis, 
especialmente em consonância com os diferentes tipos de texto com o qual o leitor 
pode deparar-se. Entretanto, restringimo-nos, aqui, apenas à geração de 
interpretações válidas a poemas escritos em língua inglesa, sob o filtro da estilística 
e à luz da ótica da multimodalidade, visto que é um tema pouco utilizado em salas 
de aula do ensino médio e mais estudos devem ser realizados utilizando estas 
abordagens.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma análise qualitativa da 
interação de alunos do ensino médio com poemas através das abordagens 
estilísticas propostas por Widdowson (2000) e Carter (1996) para a melhoria da 
compreensão leitora em língua inglesa.  Especificamente, objetivou-se auferir a 
acuidade da consciência multimodal dos alunos do ensino médio após a realização 
de discussões em sala acerca de dois poemas estudados. 

 
2 POEMA E LITERATURA 

 
Para melhor entender o poema como objeto da compreensão textual, é 

necessário, antes, ter uma visão mais macroscópica acerca dele e de seu papel 
como integrante do escopo da literatura. Segue, neste sentido, breve exposição 
sobre o tema.  

 
2.1. Definindo Literatura 
 

Inicialmente, podemos dizer que a literatura é definida nos dicionários como 
“o uso estético da linguagem escrita” (HOUAISS, 2001), ou, ainda, “a arte de compor 
escritos, em prosa ou em verso” (MICHAELIS, 2015). A definição do que é literatura 
é, entretanto, complexa e mutável de acordo com a época (momento histórico), e 
assim também o é sua classificação (TERRA, 2014; SOARES, 2007). 

Existem, em linhas gerais, duas correntes majoritárias de pensamento quanto 
à definição do que é um texto literário. Uma prega a existência de propriedades 
dentro do texto (imanentes) que permitem classificá-lo como literário e a outra se 
baseia em critérios exteriores ao texto (culturais, históricos, sociais e ideológicos) 
para classificar institucionalmente uma obra como literária (TERRA, 2014). 

Quanto à classificação, a literatura pode ser dividida em três blocos, 
denominados gêneros literários (originário do termo em latim genus, que significa 
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tempo de nascimento, origem, classe, espécie, geração); estes podem ser 
classificados em narrativo (ou épico), dramático e lírico. No gênero literário narrativo, 
narra-se uma história, na qual as personagens atuam em um espaço e tempo 
determinados, como por exemplo no romance. No dramático, os textos são próprios 
para a representação, como as peças teatrais. Os textos do gênero lírico expressam 
sentimentos e emoções, permeados pela função poética da linguagem, bem como 
exploração da musicalidade das palavras, como no caso do poema (SOARES, 
2007). 

Segundo Soares (2007), as origens desse último gênero remontam os cantos 
líricos, composições acompanhadas pela flauta ou pela lira, voltadas para a 
expressão de sentimentos individualizados, marcados pela emoção, pela 
musicalidade e pela eliminação do distanciamento entre o eu poético e o objeto 
cantado. Assim, no texto lírico, os recursos sonoros e de significação se aliam, de tal 
forma que criam uma unidade entre si. 
 
2.2 Poema 

 
Sendo o poema um texto do gênero literário lírico, a forma de seleção e 

combinação das palavras não se dá apenas pela significação, mas inclui outros 
critérios, como o sonoro. O resultado disso é que o texto literário ganha certo grau 
de tensão ou ambiguidade, produzindo mais de um sentido (GOLDSTEIN, 2006). 
Saliente-se, também, que o eu poético (ou eu lírico) não se confunde com a pessoa 
do poeta (eu biográfico), ainda que expresso na primeira pessoa do discurso. Assim, 
o eu poético ganha forma no modo especial de construção do poema, na 
combinação das palavras, na sintaxe, no ritmo, na criação de imagens (SOARES, 
2007). 

Essa singularidade da linguagem do texto poético faz com que a utilização 
consciente de técnicas de análise textual para sua interpretação torne-se uma boa 
ferramenta de treinamento para o refinamento da compreensão leitora, além de 
proporcionar a oportunidade de desenvolver no leitor uma consciência crítica acerca 
do uso da linguagem (WIDDOWSON, 1996). Podemos, aliás, perceber que, no 
ensino, a literatura integra-se à área da leitura, servindo como exemplo de modo de 
verbalização da representação social e cultural, o que demonstra a relevância da 
literatura para o ensino (BRASIL, 2000). Assim, deve-se tomar uma abordagem com 
fundamento subjacente no uso social da língua, ao mesmo tempo em que se aplica 
o estudo de seus recursos de expressão à análise do texto.  

Definido esse como escopo de estudo, há uma corrente teórica, denominada 
Estilística, que conta com defensores de uma abordagem didática nesses termos, 
inclusive com teóricos que advogam o uso do poema em sala de aula para tal. 
(WIDDOWSON, 1996; CARTER, 1996). 
 
2.3 Estilística 

 
Segundo o dicionário Houaiss (2001), a Estilística é a arte de escrever de 

forma apurada, elegante. Pode-se, também, defini-la como sendo o estudo do estilo, 
ou seja, do uso estético da linguagem. Isto abrange a forma de sugestão de 
emoções por meio das palavras, levando em conta as escolhas particulares feitas 
por indivíduos e grupos sociais acerca do uso da língua (NASCIMENTO, 2011; 
SANT'ANNA, 2008). 
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2.3.1 A ótica de Widdowson 
 
Um dos estudiosos dessa área é Henry G. Widdowson, renomado 

profissional, sendo, inclusive, citado como um dos mais influentes filósofos da 
segunda metade do século XX, no que tange à temática do inglês para falantes de 
outras línguas (English for Speakers of Other Languages – ESOL – tradução nossa) 
(OUP, 2007).  

Uma das propostas do autor é a realização de uma análise profunda do texto, 
utilizando-se de técnicas da Estilística para melhoria da compreensão textual. Esta 
dar-se-ia por meio de análise dos recursos linguísticos utilizados na composição 
como pistas para gerar interpretações baseadas em elementos imanentes ao texto. 
Sob esta ótica, gerar interpretações válidas para o poema é, segundo Widdowson 
(2000), um bom método para treinar e refinar a compreensão leitora. Isso porque, no 
poema, diferente da linguagem convencional do dia-a-dia, as palavras não têm uma 
ligação direta com aquilo que representam. Na composição do poema, ainda 
segundo o autor, a linguagem é utilizada para criar uma representação da realidade, 
a partir de sua interpretação pelo eu poético. 

O sentido das palavras no poema, nesta ótica, é criado através de uma lógica 
e estrutura próprias, e essa forma de representação da realidade se conecta com o 
referencial de mundo de cada indivíduo através da decodificação da linguagem, cuja 
chave encontra-se na própria estrutura construtiva do poema (WIDDOWSON, 2000).   

Dado isto, o autor advoga pela inclusão da análise estilística do poema no 
currículo escolar, através do ensino de técnicas de análise criteriosa das pistas 
linguísticas imanentes ao texto, como forma de utilizar a estilística para integrar o 
ensino de língua e literatura. O principal argumento do teórico é que o estudo destas 
técnicas é uma forma de empoderar o estudante, munindo-o com ferramentas para 
gerar interpretações válidas para poemas de forma autônoma. 

As sugestões feitas pelo autor para o ensino da poesia são uma 
consequência direta dessa forma como ele aborda a literatura. As ideias defendidas 
pelo autor sobre a análise do poema vem da avaliação do uso da linguagem no 
contexto de representação da realidade criado pelo poema, através de desvio no 
uso dos padrões da linguagem, tais quais: realinhamento gramatical (distorção no 
uso de tempos verbais, desvios sintáticos e morfológicos, entre outros), mudança na 
compreensão lexical (palavras com um sentido diverso do utilizado na linguagem 
comum), ou uso de efeitos fonológicos (uso da linguagem para produção de efeitos 
sonoros que contribuem com o sentido do texto). 

Para viabilizar a utilização dessa análise e envolver o aluno na produção do 
poema, Widdowson (2000) sugere atividades. Algumas delas são: 

 Ordenar os versos pertencentes a um poema. Os alunos devem escolher, 
entre versos que compõe o original e versos adicionais, quais versos usar 
e onde posicioná-los. A atividade é seguida por uma comparação entre as 
versões geradas e o original e uma discussão em sala sobre as escolhas 
dos alunos. 

 Preencher lacunas deixadas no texto. A depender do nível de competência 
linguística dos alunos, as lacunas podem ser dispostas em substituição a 
partes mais longas ou curtas no texto. Segue-se uma discussão sobre as 
diferentes possibilidades de preenchimento e uma comparação com o 
texto original na tentativa de compreender as escolhas linguísticas usadas. 

 Comparar a linguagem usada no poema com a da prosa. Pode ser feito 
um exercício de transformação tanto do poema em prosa, quanto da prosa 
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em poema. Mais uma vez, segue-se discussão sobre as escolhas 
linguísticas. 

Na ótica do autor, a reestruturação da realidade, realizada no poema, tem 
potencial para desenvolver no leitor habilidades críticas e criativas, que podem 
ajudar a enxergar o mundo por um prisma diferente. Por esta perspectiva, defende-
se que mesmo um leitor pouco experiente pode produzir uma interpretação válida 
para um poema. Argumenta-se, então, que o aluno deve “aprender fazendo”, 
utilizando técnicas de reescrita do texto como forma de envolver-se em sua 
produção, o que o mune com ferramentas para gerar, de forma autônoma, 
interpretações válidas, com base no exame minucioso do texto (WIDDOWSON, 
2000). 

 
2.3.2. A abordagem de Carter 

 
Ronald Carter, outro autor estudioso da estilística, corrobora com a ideia de 

Widdowson, e uma das proposições de Carter é a integração do estudo de língua e 
literatura por meio do uso da análise estilística.  

Carter foi um educador britânico, reconhecido pelo conjunto do trabalho de 
sua vida no desenvolvimento de conteúdo para aprimorar o ensino de língua inglesa 
(ENGLISH AGENDA, 2018) e pelo seu trabalho de desenvolvimento de material 
para ensino de língua inglesa como parte do Currículo Nacional Inglês (SCHOOL OF 
ENGLISH, 2018).  

O escritor propõe, para realizar essa integração, o uso de várias estratégias 
de ensino. Entre elas estão ideias para trabalhar, com o leitor, propostas mais 
introdutórias acerca do uso da estilística no ensino, como o planejamento de 
atividades, às quais denomina “preliminares e pré-literárias” (CARTER, 1996). 
Abaixo, são citadas algumas das mais relevantes: 

 Previsão: trata-se de parar a leitura em pontos chave para que os alunos 
possam tentar prever como se desenvolverá o texto, tendo sobre ele 
apenas o conhecimento desvelado pelo professor até o ponto de parada. 

 Vocabulary cloze: são atividades de preenchimento de lacunas, inseridas 
pelo professor no texto em substituição a palavras por ele selecionadas. O 
exercício visa desenvolver, especialmente, a exploração do conhecimento 
lexical, bem como do conhecimento estrutural do aluno, além de aumentar 
o seu acervo de saberes referentes a essas áreas. 

 Discussão: é a promoção de debate sobre as diferentes interpretações 
dadas ao texto após, por exemplo, os exercícios de previsão. O debate 
pode ser feito em pares ou em grupo, além de poder ser realizado após 
qualquer uma das demais etapas mencionadas. 

 Resumo: como o próprio nome sugere, trata-se de gerar um resumo do 
texto lido. O intuito é promover a exclusão de informações secundárias ou 
não essenciais, fazendo com que o aluno se concentre na ideia principal 
do texto. O foco principal é direcionar o aluno ao desenvolvimento de 
habilidades voltadas a selecionar e interpretar da ideia central do texto. 

 Reescrita guiada: aqui a ideia é fazer com que o aluno gere um texto com 
estilo de escrita diverso ao do original, mantendo, entretanto, a mesma 
mensagem e/ou ideia daquele. A própria atividade de escrever o resumo 
do texto, conforme a proposta da atividade anterior, dentre outras, pode 
servir a este propósito. O foco é a interpretação da ideia principal e a 
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compreensão de como diferentes estilos de escrita transmitem mensagens 
de formas variadas. 

Ambos, Widdowson e Carter, privilegiam o texto como foco da atenção, 
concomitante à percepção de mundo do leitor, que norteia a sua compreensão 
acerca do que é lido. A compreensão, desta forma, vai além do que está escrito, e 
evoca diferentes contextos sociais e diferentes modos de expressão como, por 
exemplo, formas, cores e sons. Há textos, inclusive, como charges, histórias em 
quadrinhos, propagandas e placas de sinalização, que se utilizam desse artifício 
para comunicar suas mensagens. 
 
2.4 Multimodalidade e multiletramentos 

 
Ao uso de habilidades cotidianas utilizadas na leitura e escrita para identificar, 

discernir e atuar nos contextos sociais nos quais as interações comunicativas 
ocorrem, em brevíssimas linhas, chamamos letramento (LENDL, 2018; NOBREGA & 
LIMA JUNIOR, 2018; FERREIRA, 2017), e a utilização de diferentes modos de 
expressão num texto (como cores, formas, tamanho da fonte, sons e ilustrações), 
chamamos multimodalidade (VELOSO, 2014). 

O letramento (do inglês literacy) pressupõe um conhecimento que vai além da 
decodificação da escrita. Um sujeito que “não saiba ler” (não alfabetizado), pode, por 
exemplo, apanhar um ônibus (identificando o número da linha, as cores que 
representam as empresas, etc.), diferenciar as seções em um supermercado, 
compreender placas de sinalização, ou, ainda, identificar diferentes ambientes 
(hospital, igreja, loja, ponto de ônibus) e suas respectivas regras e convenções 
sociais (NOBREGA & LIMA JUNIOR, 2018). 

Por essa ótica, percebe-se que não há uma forma única para o letramento, e 
sim há múltiplas facetas que o compõe, ou “multiletramentos”, os quais são 
construídos de múltiplas funções, como a interpretação de sons, cores, gestos, 
imagens, movimentos e desenhos, e são inseparáveis do contexto sociocultural em 
que acontecem. (LENDL, 2018; NÓBREGA, SOUZA & LIMA JÚNIOR, 2018).  

Já a multimodalidade pressupõe o uso de diferentes modos de expressão 
(cores, palavras, sons, gestos), operando num mesmo contexto. (VELOSO, 2014). 
Nessa perspectiva, a compreensão de textos multimodais está ligada à concepção 
dos multiletramentos, uma vez que há vários modos de expressão combinando-se 
para formar uma unidade de sentido (FERREIRA, 2017), o que demanda 
conhecimentos múltiplos e complementares para sua compreensão. Alguns autores 
advogam, inclusive, que não existem textos monomodais (VELOSO, 2014), uma vez 
que, mesmo em textos predominantemente verbais utiliza-se de recursos visuais, 
como tipografia e formatação (NASCIMENTO; BEZERRA; HEBERLE, 2011). 

 Ainda que a leitura seja referente a um texto composto apenas por linguagem 
verbal escrita, é possível incitar a imaginação do leitor a evocar do seu arquivo de 
conhecimento de mundo (através de descrições ou de referências) outros modos de 
expressão familiares, sem que eles estejam incluídos de forma explícita junto ao 
texto escrito. A consciência da multimodalidade presente no texto auxilia, desta 
forma, na compreensão textual (NOBREGA & LIMA JUNIOR, 2018), como na 
formulação abstrata de um ambiente através de sua descrição, ainda que feita 
puramente na forma verbal escrita. Tome-se, como exemplo, a descrição detalhada 
para o leitor acerca de um complexo esquema de significação, formado por 
inúmeros estímulos visuais e auditivos, feita por Veloso (2014) ao expor como um 
pedestre pode interpretar diversos modos de comunicação ao atravessar uma rua. 
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Assim, objetivando-se a melhoria da compreensão leitora, faz-se necessário 
que o aluno aprenda a lançar mão de diversas técnicas, que se interligam entre si 
(BRASIL, 2000), ajudando a gerar uma interpretação válida para o texto, em 
especial, no caso em pauta, o poema. Assim sendo, o presente trabalho terá como 
foco duas técnicas citadas para tal, quais sejam: a utilização de propostas didáticas 
de estilística e a compreensão da consciência multimodal para a leitura de poemas. 

 
3. Metodologia 
 
O presente trabalho consiste em uma análise qualitativa, na forma de estudo 

de caso, de dados gerados a partir de um curso, com 16 aulas, ministrado no 
período de 08 de fevereiro a 05 de abril de 2011. O foco foi o ensino de estratégias 
para compreensão textual, e o público alvo foram alunos que cursavam o 3º ano do 
ensino médio. Foram utilizados textos do gênero literário lírico para a prática da 
análise textual, em consonância com a teoria da estilística prática (tradução nossa) 
defendida por Widdowson (2000) e os procedimentos metodológicos para análise de 
poemas sugeridos por Carter (1996). 

Participaram da pesquisa alunos da turma única do 3º ano do ensino médio 
de uma escola da rede particular de ensino, localizada no bairro de Bodocongó, na 
cidade de Campina Grande-PB. O grupo era formado por quinze (15) participantes, 
sendo treze (13) do gênero masculino e dois (2) do feminino; a idade variou entre 16 
e 19 anos, com predominância da idade de 17 anos (11). Os participantes residiam, 
em sua maioria, nas proximidades da escola, com exceção de um, que morava no 
distrito de São José da Mata. Dois deles estudavam ou já tinham estudado língua 
inglesa em escolas de idiomas, estando um cursando o nível pré-intermediário e o 
outro o nível básico, classificados como nível A1 e A2, respectivamente, conforme a 
Divisão de Línguas Modernas do Conselho Europeu (2001). Dos demais, um afirmou 
ter contato frequente com a língua adicional através de músicas em língua inglesa e 
um outro, ainda, através de jogos de role playing game (RPG) em plataformas 
digitais.  

A coleta de dados ocorreu durante o primeiro bimestre do ano letivo de 2011, 
no decorrer do curso, o qual tinha o objetivo de iniciar o aluno à leitura de poemas 
em língua inglesa, introduzi-lo a técnicas de interpretação de texto para este gênero 
literário e propiciar-lhe melhoria da habilidade de compreensão leitora.  

O curso aplicado consistiu no estudo de seis poemas, com textos literários 
gradativamente mais longos e elaborados, sendo um destes analisado 
individualmente pelos aprendizes como avaliação final em sala de aula. Os textos 
foram expostos verso por verso, e os alunos atribuíam-lhes significados e 
interpretações de forma coletiva, emitindo opiniões. A cada verso apresentado, o 
professor atuava como moderador, levantando questionamentos. Os aprendizes, 
então, reavaliavam suas percepções após a exposição do verso subsequente, de 
forma a adequar os pontos de vista anteriores à nova realidade desvelada. 
Posteriormente, debatia-se acerca da estrofe completa, culminando com uma 
análise e atribuição de significados ao todo do texto. Todo o processo era moldado 
através da discussão coletiva de cada verso até chegar ao entendimento de cada 
estrofe e, por fim, do texto como um todo.  

Os questionários dos instrumentos de coleta de dados foram elaborados com 
questões abertas, para cada poema estudado, contendo de 4 a 8 itens por 
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instrumento1, e a avaliação final contendo 9 itens. Para este trabalho, foram 
analisados os dados gerados a partir dos instrumentos de coleta relativos ao terceiro 
e ao quarto poemas estudados: “The night has a Thousand eyes” (BOURDILON, 
1881) e “So, we’ll go no more a roving” (BYRON, 1930). Especificamente, foram 
analisadas as respostas à questão 3, itens “a” (O que seriam os olhos da mente e o 
do coração?) e “b” (O que a metáfora da 1ª estrofe quer dizer?), do instrumento de 
coleta relativo ao primeiro poema e à questão 7 (What are the images that show 
tiredness?) do instrumento relativo ao segundo poema. As questões abordadas 
conduzem os alunos a evocar imagens através do texto escrito, relacionando-se à 
noção da consciência multimodal na leitura do poema. 

A motivação para a escolha foi a aparente dificuldade dos alunos de 
identificar, no segundo texto supracitado, imagens que demonstrassem cansaço. Em 
especial, destacou-se o fato de, no instrumento para o texto anterior, os 
participantes terem feito associações da mesma natureza. Pode-se citar, por 
exemplo, a associação da imagem dos “olhos da noite” e do “olho do dia” (tradução 
nossa), como sendo, respectivamente, as estrelas e o sol, na questão 3, itens “a” e 
“b” (Apêndice A), feita pela maioria dos participantes quando do estudo do poema 
anterior: “The night has a thousand eyes” (BOURDILON, 1881). 

 
4. Resultados e discussão  

 
Nesta sessão, são apresentadas as respostas coletadas às questões 3a e 3b, 

referentes ao terceiro poema estudado (The night has a thousand eyes – Apêndice 
A), e à questão 7, referente ao quarto poema (So we’ll go no more a roving – 
Apêndice B), doravante denominadas Item 3.3a, Item 3.3b e Item 4.7, 
respectivamente. Os três itens selecionados abordam a noção da multimodalidade 
subjacente à linguagem do poema, e a essa apresentação segue-se uma breve 
discussão sobre os resultados obtidos. 

Considerando-se o Poema 1, dez respostas ao questionário concernente 
foram coletadas (Gráfico 1). Todos os dez participantes responderam aos Itens 3.3a 
e 3.3b (Gráficos 2 e 3, respectivamente).  

 
Poema 1 - The night has a thousand eyes 

 
The night has a thousand eyes, 
    And the day but one; 
Yet the light of the bright world dies 
    With the dying sun. 
 
The mind has a thousand eyes, 
    And the heart but one: 
Yet the light of a whole life dies 
    When love is done. 
(BOURDILON, 1881) 

 
Gráfico 1 – Total de respondentes ao instrumento referente ao Poema 1 

                                            
1 Os dois primeiros textos estudados foram nursery rhymes (rimas infantis), contendo apenas uma 
estrofe. O objetivo foi introduzir e ambientar o aluno à rotina de análise textual proposta. Nesses 
instrumentos foram utilizados questionários com apenas 4 questões. 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Gráfico 2 – Quantidade dos respondentes que completaram o Item 3.3a. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Gráfico 3 - Quantidade dos respondentes que completaram o Item 3.3b. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Na Tabela 1 estão listadas as respostas dadas pelos alunos ao Item 3.3a (O 

que seriam os olhos da mente e o do coração?). 
 

Tabela 1 – Respostas coletadas para o Item 3.3a 

Participante Resposta 

Aluno 2 “Os olhos da mente são os pensamentos e os do coração são o 
amor” 

Aluno 3 “Os olhos da mente e do coração são os sentimentos e, em 
principal, o amor” 

Aluno 4 “Seriam os sentimentos e o amor” 

Aluno 5 “Seriam os pensamentos que uma pessoa pode mostrar.” 

Aluno 6 “Os olhos da mente são pensamentos e do coração é um 
sentimento.” 
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Aluno 8 “É o que a pessoa pode se expressar em sentimentos.” 

Aluno 9 “Da mente, as infinitas emoções. Do coração, o amor.” 

Aluno 10 “Mente: a gente age de acordo com a razão. Coração: a gente age 
de acordo com os sentimentos, a emoção.” 

Aluno 11 “Mente: pensamentos; coração: amor” 

Aluno 14 “Os pensamentos e o amor, respectivamente.” 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
Analisando as respostas do item 3.3a (Tabela 1), durante as discussões em 

sala, os alunos se utilizaram da semelhança entre as estruturas da primeira e 
segunda estrofes para formular suas observações. Na primeira estrofe, são 
mencionados os “milhares de olhos da noite” (The night has a Thousand eyes), aos 
quais muitos dos alunos associaram a imagem de um céu estrelado. Na segunda 
estrofe, à qual referem-se as respostas acima, são mencionados os “milhares de 
olhos da mente” (The mind has a thousand eyes), aos quais muitos dos alunos 
associaram os inúmeros diferentes pensamentos produzidos pela mente. 

O uso desse paralelismo estrutural na análise dos participantes 
provavelmente os motivou à comparação entre os milhares de olhos da noite, 
compreendidos como sendo as estrelas, e os milhares de olhos na mente, 
compreendidos pela maioria dos alunos como sendo os pensamentos (50%) ou 
sentimentos (30%). De forma análoga, há a possibilidade dessa mesma comparação 
ter sido feita entre o olho do dia (And the day but one) e o olho do coração (And the 
heart but one). Houve um consenso sobre “o olho dia” ser o sol entre os 
participantes, quando das discussões em sala, enquanto o “olho do coração”, a 
maioria dos participantes (60%) relacionou-o ao amor. 

Nota-se que a mesma correspondência estrutural pode ser, também um dos 
motivos para dois dos alunos terem associado “o olho do coração” e “os olhos da 
mente” à mesma imagem de forma indistinta, como sendo ambos pensamentos 
(Aluno 5) ou sentimentos (Aluno 8), conforme visto na Tabela 1. Essa comparação 
se evidenciou durante a discussão em sala, na qual alguns dos alunos apontaram 
para o fato de o sol ser, também, uma estrela, ou seja, a noite tem milhares de 
estrelas, enquanto o dia tem apenas uma. De forma análoga, a mente teria vários 
pensamentos e/ou sentimentos e o coração apenas um. 

Cabe salientar que a metáfora da primeira estrofe encontra referência em 
elementos visíveis: as incontáveis estrelas cintilantes seriam olhos, aparentes à 
noite, e o sol brilhante, o único olho visível durante o dia. O pôr do sol, também 
visível, seria indicativo do fim de um dia. Entretanto, na segunda estrofe, a metáfora 
tem como referência elementos abstratos: as inúmeras ideias e informações e seus 
diversos fins seriam olhos da mente, bem como o amor seria o único olho aparente 
do coração. Assim, dever-se-ia associar ao amor e, consequentemente, seus 
depositários a mesma importância que o sol teria para o dia. Nota-se que a 
multimodalidade é trazida à tona no poema de forma metafórica e que os alunos 
parecem percebê-la de forma mais acurada quanto mais o contexto se aproxima do 
concreto e tendem a apresentar maior dificuldade quando o contexto se aproxima do 
abstrato. 

Outra questão que abordou a noção de consciência multimodal foi o Item 3.3b 
(O que a metáfora da 1ª estrofe quer dizer?). As respostas coletadas concernentes a 
esse item são exibidas na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Respostas coletadas ao Item 3.3b 
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Aluno Resposta 

Aluno 2 “Que a noite tem mil olhos e o dia só um, mas no por do sol (sic), 
morre o sol e o dia morre, acaba.” 

Aluno 3 “Que os olhos da noite (as estrelas) e os olhos do dia (o sol).” 

Aluno 4 “Uma noite bem estrelada.” 

Aluno 5 “Quer dizer que se uma estrela morre, a noite continua, mas se a 
estrela do dia morre, o dia acaba.”  

Aluno 6 “Que se tirar uma estrela não vai fazer falta na noite e no dia, se 
acabar com o sol, acabou o dia.”  

Aluno 8 “Se uma estrela some, a noite continua, mas se some do dia, o dia 
acaba.”  

Aluno 9 “O mesmo com a noite com várias estrelas, e o dia apenas uma. A 
morte dessa única estrela é a morte do dia.”  

Aluno10 “Quer dizer que mesmo a noite com várias estrelas e o dia apenas o 
sol, a morte dessa estrela é a morte do dia.”  

Aluno 11 “Quando o sol se põe, o dia acaba.”  

Aluno 14 “Faz uma comparação da noite com o dia, em relação as estrelas, e 
que sem o sol, os dias ficam sem luz.” 

Fonte: Elaborada pelo autor  

 
Como se pode perceber na Tabela 2, a maioria dos alunos (60%) associou a 

metáfora da primeira estrofe à ideia de que a morte de uma única estrela não faz 
acabar a noite, mas o dia morre, ou acaba, com a “morte” do sol. Nota-se, 
entretanto, que a citação explícita à imagem do pôr do sol foi feita em apenas uma 
das respostas. Ainda assim, essa associação feita pelos alunos de imagens 
advindas do seu conhecimento de mundo ao texto lido aponta para uma consciência 
acerca da multimodalidade, bem como da noção de multimodalidade subjacente ao 
texto, por parte dos participantes, mesmo que de forma insipiente (NÓBREGA; LIMA 
JÚNIOR, 2018).  

Ainda que a consciência multimodal fosse demonstrada na análise dos itens 
3.3a e 3.3b, para o Item 4.7 (what are the images that show tiredness?), houve uma 
considerável abstenção (40%). Observa-se que, ao questionário do Poema 2 (So 
we’ll go no more a roving), apenas dez dos quinze integrantes (67%) participaram na 
pesquisa (Gráfico 4) e, destes, apenas seis (60%) responderam ao Item 4.7, alusivo 
à multimodalidade subjacente (Gráfico 5). As respostas coletadas estão expostas na 
Tabela 3. 

 
Poema 2 – So we’ll go no more a roving 

 
So we'll go no more a roving 
      So late into the night, 
Though the heart be still as loving, 
      And the moon be still as bright. 
 
For the sword outwears its sheath, 
      And the soul wears out the breast, 
And the heart must pause to breathe, 
      And Love itself have rest. 
 
Though the night was made for loving, 
      And the day returns too soon, 
Yet we'll go no more a roving 
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      By the light of the moon. 
(BYRON, 1930) 

 
Gráfico 4 – Total de respondentes ao instrumento referente ao Poema 2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Gráfico 5 - Quantidade de respondentes que completaram o Item 4.7 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Tabela 3 – Respostas coletadas ao Item 4.7: what are the images that show 
tiredness? 

Aluno 1 - 

Aluno 2 - 

Aluno 3 “A alma desgasta o peito 
O coração para, para respirar 
O amor vai descansar” 

Aluno 4 - 

Aluno 5 - 

Aluno 8 “So late in the night.” 

Aluno 9 “So late in the night.  
And the heart must pause to breathe” 

Aluno 11 “So late in the night.  
And the heart must pause to breathe” 

Aluno 12 “So late in the night.  
And the heart must pause to breathe” 

Aluno 13 “So late in the night.  
And the heart must pause to breathe” 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 
Ao Examinar a Tabela 3, nota-se que um dos seis respondentes mencionou 

apenas “so late in the night” como elemento indicativo de cansaço ou fadiga, 
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associando o fato de ser tarde da noite à imagem de cansaço. Embora, 
isoladamente, a imagem associada a ser “tão tarde da noite” (tradução nossa) não 
indicar, necessariamente, cansaço, o número elevado de alunos que mencionaram 
esse elemento em suas respostas leva a crer que o grupo poderia estar 
relacionando elementos intrínsecos ao texto com subsídios advindos de sua própria 
realidade social. A título de exemplificação, observou-se, em conversas entre os 
participantes, ao mencionarem a participação em eventos, que eram comuns os 
comentários de que: “já era tarde demais” por vezes associado a: “já estava todo 
mundo cansado”. A conjectura proposta da associação multimodal por meio do filtro 
da vivência social condiz com a própria ideia subjacente à teoria da Multimodalidade, 
que estuda tanto a produção quanto a recepção da mensagem do texto multimodal 
sob a ótica da Semiótica Social (VELOSO, 2014) e, de certa forma, com a teoria da 
Estilística Prática, que prega a possibilidade de haverem múltiplas interpretações 
possíveis para o texto, dentro do escopo de conhecimento de cada leitor/receptor, 
desde que devidamente embasadas pela análise coerente de elementos imanentes 
ao próprio texto (WIDDOWSON, 2000). 

Outros quatro alunos adicionaram ao elemento “so late in the night” o verso: 
“And the heart must pause to breathe” em suas respostas, indicando que associam o 
‘parar para respirar’ (tradução nossa) a uma imagem de cansaço. A essa 
observação cabe também um exame análogo ao anterior, considerando-se, por 
exemplo, a cultura dos eventos esportivos, especialmente do futebol, difundida entre 
os alunos. Parar para respirar seria, então um sinal indicativo de cansaço, ou de 
necessidade de recuperar o fôlego para dar continuidade à ação por parte do atleta.  

Apenas um participante citou três diferentes elementos, todos da segunda 
estrofe do texto, ainda que traduzidos para o português: “A alma desgasta o peito / 
O coração para, para respirar / O amor vai descansar” (Aluno 3), adicionando a 
percepção de que tanto o desgaste quanto o ato de descansar remetem a uma 
imagem de cansaço. Essa percepção é corroborada por uma das definições 
presentes no dicionário, do item lexical desgastar: “consumir(-se) pela ação do 
tempo, pelo esforço”, bem como de descansar: “livrar(-se) de atividade cansativa ou 
de estado de fadiga” (HOUAISS, 2001). 

Nota-se também que, apesar de nas discussões em sala a maioria dos alunos 
terem debatido bastante acerca do significado do verso “For the sword outwears its 
sheath”, ao fazerem uma tradução livre para “a espada desgasta a bainha”, os 
comentários mais comuns foram relacionados à sexualidade, especialmente 
direcionados aos termos “espada” e “bainha”, em detrimento da alusão ao cansaço, 
sugerido pelo contexto de uso da palavra outwear (desgaste – tradução nossa) 
nesse verso. Cabe salientar que, à época, a expressão “ser espada” era socialmente 
usada entre os membros do sexo masculino do grupo (87%) como forma de 
(re)afirmação da masculinidade. A sobrevalorização da sugestão da sexualidade 
pode ser um dos fatores que levaram à ausência de referências a esse verso nos 
dados coletados. 

Em especial, com relação ao fato supracitado, destaca-se a tese da 
linguagem do poema ser alusiva (fazer menção ou referência a algo) e elusiva 
(furtiva, fugaz), conforme defende Widdowson (2000). Ou seja, independentemente 
de haver uma menção à sexualidade, o mesmo verso poderia estar indicando, 
também um desgaste. Talvez fosse até possível que, numa discussão mais 
aprofundada a respeito dessa dualidade de sentido, os alunos estivessem se 
aproximando da chave para uma provável decodificação da mensagem do texto, 
unindo na interpretação de um único verso a alusão a sexualidade e a desgaste, o 
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que concordaria com uma sugestão de separação, indicada ao longo do texto e pelo 
do título do poema (So we’ll go no more a roving). 

Em uma análise comparativa dos resultados coletados, e confrontando os 
dados das Tabelas 1 e 2 com os da Tabela 3, nota-se que apenas sete participantes 
apresentaram respostas a ambos os instrumentos. Desses, todos os sete (100%) 
produziram resposta aos Itens 3.3a e 3.3b, enquanto apenas quatro (57%) 
forneceram resposta ao Item 4.7. 

Uma possibilidade levantada para a discrepância observada é a possível 
dificuldade na compreensão da linguagem do Poema 2, além do lapso cultural 
existente entre a linguagem do texto e a realidade sociohistórica dos participantes. É 
possível, por exemplo, que uma comparação da imagem da bainha sendo 
consumida pela espada com algo mais próximo à realidade cultural dos alunos 
pudesse tê-los despertado para a alusão ao desgaste, em detrimento da dificuldade 
de compreensão da linguagem. Já no terceiro poema (The night has a thousand 
eyes), a imagem evocada pelo item lexical “eyes” pode ser interpretada como 
estando mais próxima do cotidiano dos alunos por se referir hora ao dia e hora à 
noite, elementos aos quais os alunos fazem referência na grande maioria das 
respostas (Tabela 1). 

Evidencia-se essa alternância abrupta na dificuldade de compreensão do 
vocabulário de um poema para o outro pelos constantes questionamentos dos 
alunos e necessidade de intervenção por parte do professor acerca do significado de 
várias palavras ao longo da discussão do Poema 2. Essa imprescindibilidade de 
atenção ao vocabulário e seu contexto de uso, ao mesmo tempo em que trouxe à 
tona a necessidade de foco, atenção e consciência do uso das palavras em 
contexto, o que pode ajudar na compreensão textual (WIDDOSON, 2000; CARTER, 
1996), interrompeu, também, o fluxo do plano do debate sobre a compreensão do 
poema como um todo.  

Adicionalmente, uma vez que a maioria das palavras era desconhecida dos 
alunos, há a possibilidade de o contexto da discussão em apenas um dia de aula (90 
minutos) não ter sido suficiente para a sedimentação necessária do conhecimento 
do vocabulário e seu contexto de uso para a interpretação do texto. Essa 
incompreensão pode ter contribuído para que os alunos não se atentassem para os 
elementos indicativos de cansaço no texto, gerando a massiva abstinência de 
respostas ao item 4.7. 

Essa possibilidade concorda com a concepção advogada na noção de 
consciência multimodal e de multiletramentos aqui apresentadas, bem como com o 
que prega Widdowson (2000) acerca do uso da compreensão de mundo do leitor 
para dar significado ao texto. Nessa perspectiva, cada leitor usa da linguagem 
apresentada no texto para gerar interpretações, as quais são validadas apenas 
através do próprio texto, no qual encontra-se a chave para a interpretação da 
linguagem do poema. Entretanto, a compreensão do leitor fica limitada ao escopo 
dos seus conhecimentos prévios e à sua capacidade de relacioná-los com o 
contexto da leitura.  

Um exame dos dados da Tabela 3 revela, ainda, a possibilidade de um 
provável viés na pesquisa, uma vez que quatro dos alunos citaram exatamente os 
mesmos trechos do texto, interpretando como sendo “So late in the night” e “And the 
heart must pause to breathe” as imagens que demonstram cansaço no texto 
referente ao Poema 2. Essa seria uma provável indicação de que alguns dos alunos 
poderiam ter partilhado suas respostas uns com os outros, talvez no intuito de não 
entregarem o questionário em branco. 
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Não obstante haver a possibilidade de serem indicativo de um provável viés, 
há de se destacar que, de uma forma geral, esses resultados podem também ser 
compreendidos um reforço ao efeito da construção coletiva do significado do texto 
dentro do modelo defendido por Carter (1996), bem como ao fato de que os modos 
de comunicação culturalmente estabelecidos por meio do uso social passam a ser 
familiares, depois de assimilados (VELOSO, 2014). Neste sentido, os leitores 
poderiam ter, de certa forma, socializado uma percepção conjunta de mundo, a qual 
acabou por moldar-se às interpretações individuais, o que poderia se configurar 
como mais um indício que aponta para a conjectura aqui proposta da associação 
multimodal por meio do filtro da vivência social. 

Percebe-se, então, que os alunos captam a utilidade da noção da 
multimodalidade para a leitura, ainda que a apliquem de forma inconsciente. Esse 
resultado concorda com os obtidos por Nóbrega e Lima Júnior (2018), em estudo 
realizado com alunos do segundo semestre do curso de Língua Inglesa na 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), sobre o uso das cores e o 
posicionamento das imagens no poema híbrido The Sick Rose (BLAKE apud 
NOBREGA; LIMA JUNIOR, 2018). No referido trabalho, vários alunos identificaram 
ao longo do poema elementos indicativos do estado de saúde da rosa (sick rose). 
Apesar disso, poucos foram os que conseguirem justificar suas escolhas, e/ou que 
compreenderam a importância da interação daqueles elementos do texto na criação 
de sua unidade de sentido. 

Outrossim, considera-se, para além da discussão aqui levantada, quatro 
fatores observados que podem ter influenciado na discrepância dos dados gerados, 
quais sejam: primeiramente, as questões do instrumento do Poema 1 estarem em 
português e as do Poema 2 estarem em inglês; adicionalmente, o Poema 1 (2 
estrofes) ser menor que o Poema 2 (3 estrofes), além de ter, conforme mencionado 
anteriormente, uma linguagem de compreensão consideravelmente mais simples; 
ainda, o número de questões do instrumento de coleta do Poema 2, que possui 8 
questões, ser maior que o do instrumento do Poema 1, que possui 6 questões; e, 
finalmente, o Item 4.7 estar localizado no final do instrumento de coleta, enquanto os 
Itens 3.3a e 3.3b serem a terceira e quarta questões das seis de seu instrumento de 
coleta.  

Os fatores supramencionados contribuiriam conjuntamente para que o esforço 
interpretativo no estudo do texto do Poema 2 se tornasse, comparativamente, mais 
desgastante que o do Poema 1, o que faria com que os alunos estivessem mais 
descansados para formularem suas respostas aos itens 3.3a e 3.3b e, por 
conseguinte, apresentassem um maior poder de decisão, acarretando no maior 
número de alunos respondentes aos itens 3.3a e 3.3b do que ao item 4.7, conforme 
indicam pesquisas anteriores feitas nas universidades de Yale e do Estado da 
Flórida, por exemplo (CHARTIER, 2008; TIERNEY, 2011). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste trabalho objetivou-se a análise qualitativa da interação de alunos do 
ensino médio com poemas através das abordagens estilísticas propostas por 
Widdowson (2000) e Carter (1996) para a melhoria da compreensão leitora em 
língua inglesa.  

Foi possível observar que, em relação aos itens 3.3a e 3.3b, referentes ao 
Poema 1 (The night has a thousand eyes - BOURDILON, 1881), todos os alunos que 
responderam fizeram associações coerentes entre imagens de seu arquivo de 
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conhecimento e as informações apresentadas no texto, demonstrando uma noção 
da aplicação da consciência multimodal. 

Na análise das respostas do item 4.7 pode-se observar que, aqueles que 
responderam, apresentaram dificuldades na associação multimodal com a 
linguagem presente no poema e apenas um aluno fez a associação supracitada 
coerentemente a três elementos diferentes, enquanto os demais acrescentaram um 
elemento que pode ser visto como incongruente em suas respostas. 

Portanto, este trabalho mostrou que a abordagem multimodal é um elemento 
importante a ser considerado para auxiliar o aluno na aprendizagem da 
compreensão textual, especialmente no que concerne à interpretação de poemas 
escritos em língua inglesa, além de servir como elemento balizador para a prática e 
desenvolvimento de vocabulário em aulas do ensino médio. Nota-se, também, que o 
aluno já traz em sua bagagem de conhecimento de mundo os elementos 
necessários ao desenvolvimento da análise por meio de técnicas linguísticas que 
abordem a multimodalidade presente na linguagem do texto. 

Faz-se necessário, assim, que os professores compreendam o aluno como 
integrante de um contexto social, detentor de um conhecimento de mundo e como 
indivíduo que possui um acervo de experiências a ser explorado. Neste âmbito, 
demonstrada a noção da multimodalidade, embora insipiente, por parte do aluno, 
cabe ao professor utilizar-se de artifícios para trazer à tona os conceitos necessários 
para que os aprendizes possam se beneficiar, cada vez mais, de forma mais crítica 
e consciente desta ferramenta. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS PARA O POEMA 1 
 

Texto3: The night has a thousand eyes 

Autor: Francis William Bourdillon 
 
  

The night has a Thousand eyes 
 

The night has a thousand eyes, 
And the day but one; 

Yet the light of the bright world dies 
With the dying sun. 

 
The mind has a thousand eyes, 

And the heart but one; 
Yet the light of a whole life dies 

When love is done. 
 
 
 
Questões: 

1) Sobre o que fala o poema? 

 

2) Qual o significado de yet no poema? 

 

3) De acordo com sua interpretação: 

a) O que seriam os olhos da mente e o do coração? 

 

b) O que a metáfora da 1ª estrofe quer dizer? 

 

c) Qual a comparação feita metaforicamente no texto (a 1ª com a 2ª estrofe)? 

Se você fosse escrever, num texto de 2 linhas, a mensagem do texto através 

da mesma comparação, como seria? Escreva esse texto. 

 

4) Escreva, em inglês, um poema com uma estrutura semelhante à do poema 

original. 
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS PARA O POEMA 2 
 

Texto 4: So, we’ll go no more a roving 
Autor: Lord Byron 
 

So we’ll go no more a roving 
 

So, we’ll go no more a roving 
So late into the night, 

Though the heart be still as loving, 
And the moon be still as bright. 

 
For the sword outwears its sheath, 
And the soul wears out the breast, 

And the heart must pause to breathe, 
And love itself have rest. 

 
Though the night was made for loving, 

And the day returns too soon, 
Yet we’ll go no more a roving 

By the light of the moon. 
 

 
Questões: 
1. What time of day do the actions of the poem take place? 

 

2. How many people are mentioned in the poem? 

 

3. What is the predominant tone of the poem?  

 

4. Does the poem refer to: 

a) a meeting of friends 

b) a meeting of family 

c) a welcome 

d) a farewell 

e) a future meeting 

 

5. Why are the lovers parting? 

 

6. What is the main idea of the poem? 

 

7. What are the images that show tiredness? 

 

8. What is the difference between “so” in line 1 and “so” in line 2? 
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